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RESUMO 

 

O Brasil é um produtor em grande escala mundial de produtos agrícolas e pecuários, 
sendo esses em sua amplitude produzidos com agrotóxicos. Esses produtos estão 
sendo usados sem controle, prejudicando não somente a saúde de animais que 
fazem o uso desses alimentos, como também, todo o meio ambiente e os seres 
humanos. O objetivo deste trabalho é apresentar índices brasileiros sobre a 
intoxicação de agrotóxicos em seres humanos. O estudo tem como enfoque o 
método descritivo, através da revisão bibliográfica de artigos publicados em revistas 
científicas e por base os indexadores disponíveis na base de dados da Fundação 
Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), através do Sistema Nacional de Informações Tóxico 
farmacológicas (SINITOX). Concluiu-se que os mais acometidos por esse tipo de 
intoxicação são trabalhadores rurais e segundo literaturas com baixa escolaridade 
em sua pluralidade não sendo surpresa então que as maiores ocorrências de 
intoxicação seja com adultos de 20 a 60 anos, sendo evidenciados durante a jornada 
de trabalho campal. 
 Palavras- chave: Intoxicação, Agrotóxicos, Acidente Químico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                     

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

Abstract 

 

Brazil is a great producer worldwide of agricultural and livestock products , and these 
in their amplitude produced with pesticides . These products are used without control, 
not only impairing the health of animals who make use of these foods , as well as the 
whole environment and humans . The objective of this paper is to present Brazilian 
indices on the intoxication of pesticides in humans. The study is to approach the 
descriptive method through literature review of articles published in scientific journals 
and based on the indexes available in the database of the Oswaldo Cruz Foundation 
( FIOCRUZ ) , through the National Information System pharmacological Toxic ( 
SINITOX ) . It was concluded that the most affected by this type of poisoning are 
rural and second literatures workers with low education in its plurality is not surprising 
then that the largest poisoning of occurrences is with adults 30-60 years, evidenced 
during the workday pitched . 
 Words- key: Poisoning , Pesticides, Chemical Accident 
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INTRODUÇÃO 

 

Segundo Siqueira, et al., (2008), o termo agrotóxico ao invés de defensivo 

agrícola passou a ser utilizado, no Brasil, para definir os venenos agrícolas, após 

grande mobilização da sociedade civil organizada. Mais do que uma simples 

alteração da terminologia, esse termo coloca em proeminência a toxicidade desses 

produtos para o meio ambiente e a saúde humana. São ainda genericamente 

denominados praguicidas ou pesticidas. Por determinação legal, tais produtos 

devem exibir, nos rótulos, uma faixa colorida referente de sua classe toxicológica: 

Classe I Extremamente tóxicos- faixa vermelha, Classe II Altamente tóxicos- faixa 

azul, Classe IV Pouco tóxicos- faixa verde. Essa classificação também está 

relacionada á ação e ao grupo químico ao qual concernem. 

Presentemente, o impacto do uso de agrotóxicos sobre a saúde humana 

transcorre sendo tratado como uma das principais prioridades da comunidade 

científica, especialmente nos países em desenvolvimento, onde estes agentes 

químicos são largamente utilizados na produção agrícola. (LIMA, et al., 2008). 

Os riscos de contágio, mais que entidades físicas independentes, estão 

intimamente relacionados às formas atravessadamente das quais estas populações 

se incluem com os perigos existentes, processos estes fortemente enviesados por 

determinantes de ordens social, cultural e econômica. O conhecimento destes 

determinantes é fundamental ao entendimento do problema, culpado pela morte de 

milhares de pessoas – e o adoecimento de milhões – em todo o mundo. (PERES, et 

al., 2005). 

Os agrotóxicos são agentes compostos por uma grande variedade de 

compostos químicos (especialmente) ou biológicos, desenvolvidos para matar, 

exterminar, combater, repelir a vida (além de dominarem processos específicos, 

como os reguladores do crescimento). Normalmente, têm ação sobre a índole física 

e a saúde do ser humano, além de se exporem como importantes contaminantes 

ambientais e das populações de animais a estes ambientes catalogados (ANVISA, 

et al., 2002). 

Este trabalho tem como finalidade discorrer sobre as intoxicações agrotóxicas 

em seres humanos que são amplamente utilizados no mercado de produção de 

alimentos, sem controle governamental eficaz sobre a quantidade e descarte correto 

das embalagens desses produtos altamente tóxicos que podem vir a oferecer danos 

não somente ao ser humano como também a todo meio ambiente. 
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 OBJETIVOS GERAIS 

 

Apresentar índices brasileiros sobre a intoxicação de agrotóxicos em seres 

humanos. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Utilizar tabelas estatísticas sobre intoxicação disponíveis em meios 

eletrônicos; 

 Demonstrar o maior grupo de incidência, evidenciando a faixa etária, sexo e a 

zona de ocorrência e circunstância de intoxicação; 

 Identificar as causas desse tipo de intoxicação em seres humanos, e relatar 

quanto aos seus efeitos patológicos e quimiotáxicos no organismo.  
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 3 METODOLOGIA 

 

O estudo a ser realizado tem como enfoque o método descritivo. As técnicas 

que serão utilizadas para coleta de dados e para análise dos mesmos serão através 

da revisão bibliográfica, artigos publicados em revistas científicas e por base os 

indexadores disponíveis na base de dados da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), 

através do Sistema Nacional de Informações Tóxico farmacológicas (SINITOX) com 

dados de óbitos e intoxicação por sexo, faixa etária, circunstância e zona de 

ocorrência de 2011. O levantamento das publicações foi realizado no mês de março 

a maio de 2014. Foram encontrados 04 estudos, 31 artigos, correspondente no ano 

de 2002 a 2013. 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 

 

4.1 AGROTÓXICOS 

Os agrotóxicos são empregados em grande escala no mundo todo, 

especialmente nos países menos desenvolvidos. Estima-se que advenham no 

mundo cerca de três milhões de intoxicações agudas por agrotóxicos com 220 mil 

mortes por ano; dessas, cerca de 70% ocorrem em países subdesenvolvidos. (OMS, 

et al., 1990). 

Tabela-1 Casos Registrados de Intoxicação Humana por Agente Tóxico e Zona de  

 Ocorrência. Brasil, 2011 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MS / FIOCRUZ / SINITOX 

 

Agente/Zona Rural Urbana Ignorada  Total 
     n  ̊       n  ̊        n  ̊  n  ̊    % 

Medicamentos 3258 19989 7002 30249 28,57 
Agrotóxicos/Uso 
Agrícola 

2117 2284 674 5075 4,79 

Agrotóxicos/Uso 
Doméstico 

359 1435 691 2485 2,35 

Produtos Veterinários 212 634 142 988 0,93 
Raticidas 383 1698 477 2558 2,42 
Domissanitários 1086 6141 4330 11557 10,92 
Cosméticos 110 1046 513 1669 1,58 
Produtos Químicos 
Industriais 

841 3559 1801 6201 5,86 

Metais 44 179 139 362 0,34 
Drogas de Abuso 1035 5021 731 6787 6,41 
Plantas 304 876 241 1421 1,34 
Alimentos 309 1132 203 1644 1,55 
Animais Peç./Serpentes 2737 1824 376 4937 4,66 
Animais Peç./Aranhas 987 2379 216 3582 3,38 
Animais 
Peç./Escorpiões 

2694 8249 599 11542 10,90 

Outros Animais 
Peç./Venenosos 

1179 3709 316 5204 4,92 

Animais não 
Peçonhentos 

1646 2923 262 4831 4.56 

Desconhecido 412 1808 424 2644 2,50 
Outro 248 1531 360 2139 2,02 
T o t a l 19961 66417 19497 105875 100 
           % 18,85 62,73 18,42  100 
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Em 2008, o Brasil adquiriu o posto de maior consumidor de agrotóxicos em 

todo mundo, posição antes ocupada pelos Estados Unidos. Só o mercado de 

agrotóxicos mobilizou mais de US$ 7 bilhões. Até hoje, a Agência já vedou o uso de 

quatro ingredientes ativos e abreviou o uso de outros 19, empregados na fabricação 

de mais de 300 agrotóxicos no país (ANVISA, et al. 2009). 

 A diversidade dos produtos é alta, abraça de 300 princípios ativos em 2 mil 

formulações comerciais distintas no Brasil. Como à ação e ao grupo químico, 

classificam-se em: inseticidas, fungicidas, herbicidas, nematicidas, molusquicidas, 

fumigantes.(OMS, et al., 1996). 

Tabela 2- Casos Registrados de Intoxicação Humana por Agente Tóxico e Sexo. 

 Brasil, 2011 

Agente/sexo Masculino 
       n  ̊

Feminino 
       n  ̊

Ignorado 
     n  ̊

Total                          
   n ̊                

Medicamentos 11612 18454 183 30249      28,27 
Agrotóxicos/ Uso 
agrícola 

3103 1937 35 5075         4,79 

Agrotóxicos/ Uso 
Doméstico 

1235 1221 29 2485         2,35 

Produtos Veterinários 512 463 12 988            0,93 
Raticidas 1196 1326 36 2558         2,42 
Domissanitários 5528 5923 106 11557      10,92 
Cosméticos 747 908 14 1669          1,58 
Produtos químicos 
industriais 

3533 2610 58 6201          5,86 

Metais 198 155 9 362            0,34 
Drogas de Abuso 5045 1733 9 6787          6,41 
Plantas 758 649 14 1421          1,34 
Alimentos 789 840 15 1644          1,55 
Animais Peç./Serpentes 3762 1209  2 4937          4,66 
Animais Peç./Aranhas 1892 1688 2 3582          3,38 
AnimaisPeç./Escorpiões 5571 5967 4 11542        10,0  
Outros Animais 
Peç./Venenosos 

2888 2309 7 5204          4,92 

Animais não 
Peçonhentos 

2713 2107 11 4831          4,56 

Desconhecido 1310 1303 31 2644          2,50 
Outro 1146 980 13 2139          2,02 
T o t a l 53502 51782 591 105875       100 
    % 50,53 48,91 0,56 100 

Fonte: MS / FIOCRUZ / SINITOX 
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4.2 INTOXICAÇÕES POR AGROTÓXICOS 

 

De concordata com especialistas, a manipulação de agrotóxico de forma 

contínua e sem segurança pode originar alergias, problemas neurológicos, cataratas, 

lesões no fígado, além de cobrir o sistema nervoso e gerar câncer. Nos casos de 

gestantes, o contato com esse tipo de produto pode induzir à má formação do feto. 

As intoxicações exógenas ou envenenamentos são aparecimentos patológicos 

causados pelas substâncias tóxicas e geralmente estão catalogadas a situações de 

emergir, em especial aquelas distinguidas como agudas, isto é, que resultam de 

uma apresentação única ou a curto termo, as quais frequentemente se manifestam 

com dados clínicos evidentes de risco de vida. Essas ocorrências podem ser 

acidentais, como também propositadas. Tais casos são cada vez mais convivas nos 

atendimentos em campos de emergência. Com o grande acrescente da população 

mundial, averiguar impacto ambiental tanto na fauna quanto na flora. Isto colabora 

para o aparecimento de novas pragas, decretando a utilização de novos métodos de 

controle, entre eles os produtos químicos. Tal situação parece contornar um ciclo 

vicioso, no qual a ampliação populacional ocasiona maior demanda na produção 

agrícola e maior uso de agrotóxicos para domínio da lavoura. (LIMA, et al., 2008). 

O trabalho agrícola é uma das mais arriscadas ocupações na atualidade. 

Dentre os vários riscos ocupacionais, destacam-se os agrotóxicos que são 

tangenciados a intoxicações agudas, doenças crônicas, problemas reprodutivos e 

danos ambientais. (FARIA, et al., 2007). 
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Tabela 3- Casos Registrados de Intoxicação Humana por Agente Tóxico e 

Circunstância Acidental. Brasil, 2011 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MS / FIOCRUZ / SINITOX 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agente/circunstância Acidente 
Individual 

Acidente 
 Coletivo 

Acidente  
Ambiental 

Ocupacional 

Medicamentos 9665 174 11 56 
Agrot/Uso agricola 1216 82 7 1146 

Agrot/uso domestico 1626 44 5 118 

Prod. Veterinários 491 26 1 43 
Raticidas 894 58 - 6 

Domissanitários 9231 129 7 452 
Cosméticos 1343 12 0 19 

Prod. Quím.  
Industriais 

4017 173 108 914 

Metais 257 6 1 44 

Droga de abuso 193 2 3 8 
Plantas 1078 87 5 17 

Alimentos 69 55 - 9 
An. Peç / Serpentes 3205 6 19 1564 
An. Peç/ aranhas 3104 1 17 355 

An. Peç / escopiões 9937 5 31 1564 

Outros An. Peç / Ven 4693 32 10 415 

An.não peçonhentos 4326 6 18 345 
Desconhecido 1283 13 9 99 
Outro 946 55 1 137 

Total 57574 966 253 6853 
% 54,38 0,91 0,24 6,47 
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Tabela 4- Casos Registrados de Intoxicação Humana por Agente Tóxico e 

Circunstância Por Ingestão de Químicos. Brasil, 2011 

 

Agente/circuns
tância 

  Uso 
Terapêu
tico 

Prec. 
Méd. 
Inadequ
ada 

Erro de 
Administr
ação 

Auto 
Medica
ção 

Abstinê
ncia 

Abu
so 

Ingest
ão. De 
Alimen
tos 

Medicamentos  2802 145 2022 1048 12 361 23 
Agrot/Uso 
Agrícola 

   8 - 12 2 2 25 4 

Agrot/uso 
domestico 

  10 1 6 - 1 1 5 

Prod. 
Veterinários 

   3 - 11 4 - 6 2 

Raticidas    1 - - - - 7 3 
Domissanitário
s 

  28 - 28 2 - 24 4 

Cosméticos   30 2 11 5 1 6 - 
Prod. Quím.  
Industriais 

  23 0 19 4 - 69 12 

Metais    - - - 2 1 2 1 
Droga de 
abuso 

   2 - 3 7 203 580
2 

12 

Plantas  14 2 1 25 1 13 36 
Alimentos    - - - - 6 28 1392 
An. Peç / 
Serpentes 

   - - 1 - 2 2    0 

An. Peç/ 
aranhas 

   - - - - - 4 1 

An. Peç / 
escopiões 

   - - - 2 11 - - 

Outros An. 
Peç / Ven 

   - - - - 5 - 1 

An.não 
peçonhentos 

   - - - - - 3 1 

Desconhecido   11 1 6 10 4 25 18 
Outro    5 - 6 12 4 53    3 
Total 2937 151 2126 1123 253 643

1 
1518 

% 2,77 0,14 2,01 1,06 0,24 6,07 1,43 
Fonte: MS / FIOCRUZ / SINITOX 
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Tabela 5 - Casos Registrados de Intoxicação Humana por Agente Tóxico e 

Circunstância Por Usos Abusivos. Brasil, 2011 

 

Fonte: MS / FIOCRUZ / SINITOX 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agente/circunstância Tentativa 
De 
suicídio 

Tentativa  
De 
aborto 

Violência/ 
Homicídio 

Uso 
Indevido 

Ignorada Outra 

Medicamentos 11930 70 42 433 806 649 

Agrot/Uso agricola 2305 14 23 17 95 117 

Agrot/uso domestico 522 2 10 26 27 81 

Prod. Veterinários 327 1 1 37 24 11 

Raticidas 1437 9 15 7 80 41 

Domissanitários 1437 6 4 136 120 605 

Cosméticos 54 - 4 25 25 132 

Prod. Quím.  
Industriais 

389 1 11 68 117 276 

Metais 18 - 2 1 8 19 

Droga de abuso 290 4 37 11 154 56 

Plantas 28 33 1 20 22 38 

Alimentos 24 - 2 4 37 18 

An. Peç / Serpentes - - 1 - 135 2 

An. Peç/ aranhas 2 - - - 60 38 

An. Peç / escopiões 3 - - - 276 117 

Outros An. Peç / 
Vem 

1 - - - 40 7 

An.não peçonhentos 1 - 1 - 74 56 

Desconhecido 90 - 25 5 963 82 

Outro 411 - 11 26 251 218 

Total 18613 140 190 816 3314 2617 
% 17,58 0,13 0,18 0,77 3,13 2,47 
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Tabela 6 - Casos Registrados de Intoxicação Humana por Agente Tóxico e 

Circunstância Total. Brasil, 2011 

 

Agente/circunstância Total 
 n  ̊             % 

Medicamentos 30249       28,57 

Agrot/Uso agricola 5075          4,79 

Agrot/uso domestico 2485          2,35 

Prod. Veterinários 988            0,93 

Raticidas 2558          2,42 

Domissanitários 11557      10,92 
Cosméticos 1669          1,58 
Prod. Quím. 
Industriais 

6201          5,86 

Metais 362            0,34 
Droga de abuso 6787          6,41 
Plantas 1421          1,34 
Alimentos 1644          1,55 
An. Peç / Serpentes 4937          4,66 
An. Peç/ aranhas 3582          3,38 
An. Peç / escopiões 11542      10,90 
Outros An. Peç / Ven 5204          4,92 
An.não peçonhentos 4831        4,56 
Desconhecido 2644         2,50 
Outro 2139         2,02 
Total 105875    100 
% 100 

                                Fonte: MS / FIOCRUZ / SINITOX 

 

Os trabalhadores rurais compõem um grupo populacional reconhecidamente 

vulnerável aos efeitos danosos dos agrotóxicos na saúde. Relatos da literatura 

sugerem que a cada caso de intoxicação aguda há uma perspectiva de oito casos 

de intoxicação crônica. (BEDOR, et al., 2009). 

Este fato transcorre de uma série de fatores inter-relacionados, tais como: 

baixa escolaridade; falta de uma política de acompanhamento/aconselhamento 

técnico mais competente; práticas exploratórias de propaganda e venda; 

desconhecimento de técnicas alternativas e eficientes de cultivo; pouca atenção 

dada ao descarte de rejeitos e de embalagens; utilização/exposição persistida dos 

agrotóxicos; ausência de iniciativas governamentais eficientes para prover 

assistência técnica continuada aos trabalhadores e falta de estratégias 
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governamentais resolutivas para o domínio da venda de agrotóxicos. Como é 

notória, a maioria dos agricultores realizam uso dessa tecnologia, mas por conterem, 

muitas vezes, baixa escolaridade, não conseguem ler o rótulo do produto. (LIMA, et 

al., 2008). 

Intoxicação por exposição intencional, acidental, e profissional é um 

importante problema de saúde pública, especialmente em todo o mundo em 

desenvolvimento rural (onde a incidência é 13 vezes maior). Autointoxicação foi 

estimada em causa 200 mil mortes a 2 milhões de mortes por ano, enquanto 

exposições acidentais e ocupacionais causam aproximadamente 1 milhão de casos, 

com 20.000 mortes .( BARELLI, et al ., 2011). 

Em um trabalho realizado no Vale do São Francisco-PE, analisa-se nas 

propriedades de fruticultura que a maior parte dos trabalhadores era do sexo 

masculino, de idade entre 15 e 79 anos, com média de 35 anos (±11,8). (BEDOR, et 

al., 2009). 

A escolaridade é baixa, com 12% de analfabetos e 64% apenas com o 

primeiro grau. A renda da maioria (55%) é igual ou menor a 1 salário mínimo. A 

associação entre intoxicação e baixa escolaridade é autenticada pela variável leitura 

do rótulo. Já ter ou não orientação técnica não oferece diferença significativa na 

intoxicação por esses compostos. Outra vulnerabilidade advertida no discurso dos 

trabalhadores entrevistados é o fato de, mesmo quando concretizado o diagnóstico 

de intoxicação química (aguda ou crônica), os trabalhadores são mantidos, em sua 

maioria, na atividade ocupacional, não recebendo da previdência social o conceito 

de portador de doença profissional e o amparo beneficiário devido. (BEDOR, et al., 

2009). 

 O efeito cumulativo da exibição crônica pode significar danos irreparáveis e 

incapacidade permanente para o trabalho, e este fato parece não achar suporte na 

ação da previdência social. A falta de uma política ativa de fiscalização no 

acompanhamento técnico e no controle de agrotóxicos nessa importante região 

produtora de frutas do país, e integrada no mercado globalizado, demonstra que o 

parâmetro que interessa aos tomadores de decisão é apenas o da produção. A 

saúde e o ambiente estão longe de uma atenção adaptada. Os indicadores 

socioeconômicos alçam evidências acerca da complexidade do processo de 

exposição/intoxicação por agrotóxicos. A carência de ações integradas que atuem 

na diminuição da desigualdade social, na melhora da escolaridade e no preparo das 

equipes de saúde, é reveladora da vulnerabilidade institucional observada nesse 

contexto lucrativo analisado (BEDOR, et al., 2009). 
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Tabela 7- Casos Registrados de Intoxicação Humana por Agente Tóxico e Faixa 

Etária. Brasil, 2011 

Agente/fai 
xa etaria 

<1 01- 
04 

05- 
09 

10- 
14 

15- 
19 

20- 
29 

30- 
39 

40- 
49 

50- 
59 

60- 
69 

70- 
79 

80 
e + 

Ign. Total  

                                              % 

Medicament
os 

820 827
1 

223
1 

185
6 

271
2 

500
7 

381
1 

238
0 

132
0 

529 340 212 760 30249 28,57 

Agrotóxicos
/Uso 
Agrícola 

40 463 114 145 454 114
6 

942 782 512 214 93 37 144 5075 4,79 

Agrotóxicos
/Uso 
Doméstico 

97 864 142 82 135 327 289 200 114 61 36 14 124 2485 2,35 

Produtos 
Veterinários 

5 275 56 25 92 180 131 106 45 24 21 2 26 988 0,93 

Raticidas 31 702 86 106 271 527 362 199 127 49 29 6 63 2558 2,42 
Domissanitá
rios 

303 543
4 

634 345 440 108
4 

975 655 429 273 124 83 778 11557 10,92 

Cosméticos 98 973 79 63 40 94 94 64 42 20 14 3 85 1669 1,58 
Produtos 
Químicos 
Industriais 

109 222
2 

333 176 361 900 737 499 303 127 50 21 363 6201 5,86 

Metais 10 156 53 8 6 22 34 24 12 8 - 1 28 362 0,34 
Drogas de 
Abuso 

14 79 18 181 877 239
6 

165
3 

865 389 162 25 11 117 6787 6,41 

Plantas 59 552 274 81 50 97 86 84 60 27 12 6 33 1421 1,34 
Alimentos 28 216 194 200 128 297 228 155 92 37 24 10 35 1644 1,55 
Animais 
Peç./Serpen
tes 

15 111 240 373 379 843 903 889 557 387 138 37 65 4937 4,66 

Animais 
Peç./Aranha
s 

16 197 188 176 224 674 600 538 445 300 132 45 47 3582 3,38 

Animais 
Peç./Escorpi
ões 

40 667 715 824 834 232
6 

192
4 

159
1 

117
1 

771 393 159 127 11542 10,90 

Outros 
Animais 
Peç./Venen
osos 

28 504 494 466 386 927 766 612 511 256 123 54 77 5204 4,92 

Animais não 
Peçonhento
s 

44 441 404 387 350 875 737 619 430 262 127 81 74 4831 4,56 

Desconhe- 
cido 

40 401 202 205 238 464 341 274 223 110 50 17 77 2644 2,50 

Outro 53 468 166 107 137 392 292 235 119 56 24 17 73 2139 2,02 
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Fonte: MS / FIOCRUZ / SINITOX 

   

                

 

 

 

 

 

  

T o t a l 1852 229
96 

662
3 

580
6 

811
4 

1857
8 

1490
5 

1077
1 

690
1 

367
3 

1755 816 3085 105- 
875 

100 

    % 1,75 21,
72 

6,2
6 

5,4
8 

7,6
6 

17,5
5 

14,0
8 

10,1
7 

6,5
2 

3,4
7 

1,66 0,77 2,91 100  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Brasil é um país com grande atuação em atividades agropecuárias, em 

vista mundial, devido este fato ele é um dos maiores consumidores mundiais dos 

agrotóxicos superando países como os EUA e países da União Europeia. Esses 

químicos são conhecidos por seus usuários erroneamente, como “defensivos 

agrícolas”. A maior parcela de trabalhadores rurais que lidam com esses produtos 

não sabe o perigo que lhes cercam, devido ao fato de não terem estudos suficiente 

para irem buscar informações ou compreenderem as dadas pelo rótulo e também 

por não serem orientados pelos seus contratantes corretamente com os devidos 

cuidados, não sendo surpresa então que as maiores ocorrências de intoxicação seja 

com adultos de 20 a 60 anos, sendo evidenciados durante a jornada de trabalho 

campal.  
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